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Introdução


A Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE - oferece atualmente (17) dezessete cursos de graduação, (11) onze dos quais contêm, em sua grade curricular, a disciplina Cálculo I ou equivalente. Esta disciplina tem como pré-requisitos básicos o estudo de Funções, limites e derivadas, sendo pré-requisito para uma série de outras disciplinas nos referidos cursos.

Assim sendo, disciplina Cálculo I é considerada de grande importância nos currículos dos cursos de graduação da UFRPE, sendo pré-requisito para outras, e tendo diversas aplicações. Apesar de tantas possibilidades, a citada disciplina parece continuar sendo considerada como uma das que mais provoca evasão e repetência nos cursos que a contêm no seu currículo, e são apresentadas, tanto por professores como por alunos algumas razões que nos permitem categorizar para consideração.

Na UFRPE, mais especificamente nos cursos onde existe a obrigatoriedade da disciplina Cálculo I, a situação não parece diferir deste panorama; também se constata semelhanças em relação à situação geral, fenômeno ocorrente em outras instituições de ensino superior que oferecem estes cursos e outros que também contêm a disciplina em questão, com alguns encaminhamentos para tentar reverter o quadro que se configurou. Levando-se em consideração todos estes dados, bem como o aparelhamento recente de todos os departamentos da Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE com laboratórios de informática, consideramos pertinente a realização de uma pesquisa sobre os obstáculos de efetivação no processo ensino-aprendizagem da disciplina Cálculo I. 

Atualmente, já existem diversos livros texto de Cálculo I que promovem interdisciplinaridade e/ou aplicabilidade, tais como (Munem & Foulis, 1994) e também Swokowski (1996). Mais ainda, texto que incorpora a informática nas suas páginas, a exemplo de Simmons (1987). No caso da UFRPE, o livro utilizado atualmente, é o de Stewart (2000), sendo adotado indiscriminadamente entre todos os cursos.

Apesar de existirem objetivos diferentes na formação dos profissionais em cada curso, existem convergências no que se refere ao desenvolvimento do raciocínio e da reflexão, bem como do desenvolvimento de habilidades que capacitem o profissional a tomar iniciativas que levem a solução de problemas na medida em que eles aparecem. Assim, por um lado, existe uma gama de conteúdos teóricos correspondentes às idéias fundamentais da disciplina; por outro, cada curso tem suas peculiaridades, portanto, aplicações que lhe são intrínsecas na sua essência. É conhecida, ainda, a existência de uma enorme gama de “softwares” voltados para os mais diversos temas, mostrados, inclusive, em eventos de divulgação científica, embora não sejam utilizados na universidade.

Em conversas informais com professores de outras instituições de ensino notamos a ocorrência de situação semelhante; dificuldades no processo ensino-aprendizagem do Cálculo I, traduzida em um índice inquietante de evasão e repetência. Quais são as causas da ocorrência de tão desanimador fenômeno? Indubitavelmente, alunos e professores concordam com a ausência, nos primeiros, da maioria dos conteúdos que servem de pré-requisito para a melhor compreensão dos conteúdos do Cálculo I. Outras razões apresentadas remontam à consciência acadêmica traduzida nos hábitos de estudos dos alunos, e também na forma como a disciplina é ministrada.

Até o momento, não se tem conhecimento de ações similares já executadas sistematicamente na UFRPE; seja em aulas regulares, nos diversos cursos, seja em situações que extrapolam o semestre letivo, com outras atividades. Não se tem também nenhuma pesquisa efetiva sobre o tema nesta universidade. Assim, nesta pesquisa, tivemos como objetivo geral investigar quais são os atuais obstáculos no processo ensino-aprendizagem da disciplina Cálculo I nos cursos de graduação da UFRPE no período atual.

Justificamos esse estudo por permitir traçar um panorama atualizado dos entraves no processo ensino-aprendizagem da disciplina Cálculo I bem como realizar uma ação preventiva, no que diz respeito à situação vigente nos diversos cursos de Graduação e Pós-Graduação da UFRPE, podendo vir a trazer mais uma contribuição no que se refere à melhoria da qualidade dos cursos de cálculo I no âmbito do contexto acadêmico.

Procedimentos metodológicos

Nossa pesquisa foi desenvolvida em quatro grandes etapas, correspondendo uma a cada semestre. No primeiro semestre da pesquisa, fizemos a opção de entrevistar todos os alunos que já cursaram a disciplina em algum período (aprovados ou não no final do período), e nos semestres seguintes, os que tivessem cursado no período anterior. Em cada etapa, deveríamos fazer o levantamento parcial dos obstáculos discutidos, e no final fazer a síntese dos quatro semestres. A pesquisa foi sendo realizada através de questionários com questões objetivas e semi-objetivas, que foram ser aplicados junto a professores e alunos da disciplina, cujo modelo está em anexo. Para aplicarmos os questionários junto aos professores, agendamos datas com os mesmos após o início das aulas. Quanto aos alunos, deveríamos aplicar, nessa primeira etapa, o questionário junto a todos os estudantes dos cursos supracitados que já haviam se matriculado na disciplina durante o curso. Usamos, para analisar os dados, as orientações de D’Allones (1989).

Resultados

Vamos dividir a análise dos dados em quatro etapas. As duas primeiras, uma referente a cada ano dos dois que a pesquisa durou, começando pelo primeiro ano. A terceira etapa corresponde à análise das respostas dos professores e a última etapa é uma comparação entre resultados de docentes e discentes. Optamos por analisar o conjunto dos questionários porque não tínhamos intenção de considerar como variável possíveis elementos advindos da prática do professor ou das características inerentes a cada curso, mas verificarmos a situação da universidade como um todo. Iniciaremos pelos resultados coletados no primeiro ano junto aos alunos.

Análise dos dados do primeiro ano

Na primeira fase, analisamos 923 questonários de alunos dos onze cursos. O modelo do questionário está em anexo. Vamos apresentar os resuldados mais significativos.

Inicialmente, constatamos que a disciplina é oferecida, na maioria dos cursos, no primeiro semestre, já impondo um impacto inicial de conteúdos que, embora ligados ao ensino médio, passam por uma abordagem bem diferente, mais abstrata e densa. Nas respostas aos dados iniciais, constatamos que cerca de 70% dos alunos já foram reprovados alguma vez na disciplina, o que é preocupante, pela possibilidade de atrasar o tempo de conclusão do curso, já que essa disciplina costuma ser pré-requisito de outras. Além disso, alguns cursos são seriados, o que pode complicar mais ainda a vida acadêmica dos alunos. Outro fato digno de nota é que houve desencontros significativos nas respostas sobre o que deveria ser pré-requisito para a disciplina, muitos tendo perguntados aos inquiridores sobre o tema. Isso leva à falta de informação para esses alunos, informação esta que poderia ajudá-los a preparar-se para a disciplina se eles já soubessem que conteúdos deveriam conhecer antes de cursá-la. Considerando as deficiências relativas ao ensino básico que comumente os alunos trazem para a universidade, consideramos de fundamental importância que esses alunos estejam conscientes da necessidade de buscar esses conhecimentos anteriores. Neste sentido, o professor poderia ser de grande ajuda.

Na próxima questão, 0,02% cursaram os pré-requisitos, 39% não, e 0,97% dos alunos não responderam. Poucos dos alunos declararam ter cursado os pré-requisitos depois de terem entrado na universidade, o que sugere que estes não estão bem conscientes dessa necessidade. Cabe aqui lembrar que parte dos cursos tem a disciplina no primeiro semestre, período em que os alunos acabaram de sair de um nível de escolaridade (ensino médio) no qual a dinâmica é totalmente diferente da universidade, no sentido que nesta última, cada aluno é responsável por seu próprio ritmo de trabalho acadêmico, e no primeiro, existe um direcionamento para o aluno. No entanto, alguns cursos têm disciplinas anteriores que já trazem os conteúdos necessários para cursar Cálculo I, o que pode ajudá-los a ter menos dificuldades futuras. Quanto às dificuldades em entender as aulas, 27,5% assinalaram “Não, nunca”; 55,79% marcaram “Sim, algumas vezes”; 20,69% optaram por “Sim, na maior parte do tempo”; 0,75% não responderam. Atribuímos o não entendimento da maioria à falta de conhecimento dos pré-requisitos e à metodologia utilizada pelo professor nas aulas. Aqui inferimos que alunos e professores poderiam iniciar fazendo um esforço conjunto no sentido de melhorar a relação dos primeiros com a disciplina, estes na direção da busca dos pré-requisitos e aqueles na direção de diversificar sua metodologia de trabalho em sala de aula.

A maioria tem dificuldade em aprender os conteúdos de cálculo, sendo os resultados são muito semelhantes aos da questão anterior, o que sugere que as dúvidas e dificuldades que os alunos enfrentam na presença do professor tendem a não ser elucidadas em outros momentos. Sabemos que não existe monitores para os cursos em atividades sem a presença do professor, de modo que, no que concerne à resolução de exercícios, os alunos têm apenas este último para contar.  A outra das duas questões seguinte versava sobre as causas das dificuldades dos alunos terem aprendido os conteúdos de Cálculo I, apresentando (08) oito opções, tendo-se podido assinalar mais de uma. Verificamos que: 165 alunos assinalaram “O livro-texto era difícil de compreender”; 267 assinalaram a alternativa “As aulas eram difíceis de assimilar”; 187 marcaram a terceira alternativa “Você não tinha uma pessoa por perto para tirar suas dúvidas imediatas”; 257 deles escolheram a opção por “Você tinha pouco tempo para estudar os conteúdos necessários”; 76 deles escolheram “Você não gostava da disciplina”; 67 optaram por “Você considera a disciplina pouco relevante para o seu curso”; 315 marcaram a alternativa “A metodologia utilizada pelo professor não era adequada”; 65 deles alegaram “outras razões”. Observamos aqui que as alternativas nas quais houve maior número de ocorrência referem-se à metodologia do professor ou à falta de tempo para estudar. Quanto a esta última, inferimos mais uma vez a insistência em que o aluno deva tomar consciência da necessidade de dedicação acadêmica ao estudo dos conteúdos das diversas disciplinas do seu curso. Uma vez que solicitamos explicitar que razões eram essas, as alegações eram concernentes à: falta de tempo para se dedicar à disciplina; terem ficado muito tempo sem professor; falta de base, entre outras.

Na penúltima questão, que foi aberta, o enunciado foi o transcrito a seguir: “Na sua opinião, o que seria necessário para você melhorar o seu rendimento/aprendizagem desta disciplina (Cálculo I)?” As respostas referem-se, em boa parte, a críticas sobre os encaminhamentos metodológicos do professor e á necessidade de aplicações à área na qual vão atuar, referindo-se ao curso. Algumas respostas, em menor ocorrência, referem-se a problemas particulares, e outras poucas, a críticas à sua formação no ensino médio, o que sinalizou-nos uma consciência deste aluno quanto aos pré-requisitos da disciplina. A última questão é aberta, tendo o seguinte enunciado: “Se julgar necessário, utilize esse espaço para comentários e sugestões”. Observamos que os comentários mais freqüentes dizem respeito à necessidade de se mostrar aplicações da disciplina ao curso que estudavam; ser preciso dinamizar a aula; outros comentários foram pedagógico-acadêmicos específicos do tipo: um professor da disciplina Cálculo I em outros cursos que não de áreas específicas como Matemática, Física, etc., deveria ter algum conhecimento específico daquele curso. Por exemplo: em um curso de Agronomia, o professor de Cálculo I deveria ter conhecimento na área para fazer aplicações às Ciências Agrárias.

Análise dos dados do segundo ano

Nesta parte, em vista de quase todos os alunos participantes da primeira pesquisa terem feito perguntas a respeito, nos questionários aplicados listamos os pré-requisitos, que são os seguintes: Funções, conjuntos, logaritmos, trigonometria, limites e derivadas. Além disso, os respondentes correspondem, em sua maioria, àqueles que cursaram cálculo no máximo duas vezes (caso houvessem sido reprovados no ano da pesquisa). Os outros seriam os que não responderam, por algum motivo, na primeira etapa. Obtivemos resultados um tanto semelhantes aos do primeiro ano, embora os resultados concernem a menos cursos. Na segunda parte, 419 alunos responderam ao questionário por sete dos onze cursos. O modelo do questionário foi o mesmo, excetuando-se os pré-requisitos. Já esperávamos uma diminuição significativa do número de respondentes em vista de a maioria já ter respondido no ano anterior, restando aqueles já citados. Passamos a analisar as respostas às diversas questões. Não repetiremos os enunciados das questões, pois são as mesmas da outra etapa.

As dificuldades apresentadas nessa etapa são parecidas com as da primeira. As razões atribuídas ao não entendimento e aprendizagem da disciplina são semelhantes: referem-se à falta de conhecimento dos pré-requisitos e à metodologia utilizada pelo professor nas aulas. Aqui inferimos que alunos e professores poderiam iniciar fazendo um esforço conjunto no sentido de melhorar a relação dos primeiros com a disciplina, estes na direção da busca dos pré-requisitos e aqueles na direção de diversificar sua metodologia de trabalho em sala de aula. Os comentários também foram parecidos. Atentamos em uma crítica numa resposta livre, para o ensino desconectado da realidade onde a universidade está inserida. Este comentário preocupa principalmente por vir de um aluno de Licenciatura, o que vai atuar numa realidade muito próxima e inerente à realidade social contemporânea, que é o contexto do ensino básico. Observamos que os comentários mais freqüentes dizem respeito à necessidade de se mostrar aplicações da disciplina ao curso que estudavam; ser preciso dinamizar a aula; outros comentários foram pedagógico-acadêmicos específicos do tipo: um professor da disciplina Cálculo I em outros cursos que não de áreas específicas como Matemática, Física, etc., deveria ter algum conhecimento específico daquele curso. Por exemplo: em um curso de Agronomia, o professor de Cálculo I deveria ter conhecimento na área para fazer aplicações às Ciências Agrárias. 

Análise dos dados do professores

Cerca de dez (10) professores ensinou Cálculo I ou disciplina equivalente nos onze cursos de graduação da UFRPE, de modo que contamos com um total de quatro (04) professores. Passaremos a analisar as respostas. Como os professores lecionaram em seis dos onze cursos, consideramos que esse grupo pode se constituir em amostra representativa por mais duas razões: a primeira delas é que ensinaram tanto em cursos noturnos – licenciaturas, como em cursos diurnos – não licenciaturas e a segunda é que ensinaram em mais da metade dos cursos, de modo que vamos considerar esses quatro professores para análise. Além do mais, já faz tempo que tentávamos contatar o grupo todo sem sucesso. Três professores já lecionaram a disciplina cinco vezes e o outro, duas vezes. Existem diferenças entre o que os professores consideram pré-requisitos para a disciplina, de modo que o prof. A respondeu “funções – conceitos e aplicações, trigonometria, desenvoltura algébrica e aritmética”; o prof. B, conhecimentos básicos de álgebra e geometria, o prof. C não respondeu, e o prof. D afirmou que não há. Observamos aqui um pequeno descompasso entre as respostas, tanto entre os pares (os professores) quanto entre os tipos de atores (professores e alunos). Não acreditamos, no entanto, em conseqüências significativas para o bom andamento da disciplina. Na questão seguinte, “Seus alunos cursaram todos os conteúdos constantes nos pré-requisitos necessários à disciplina Cálculo I ?”, um professor não respondeu, um respondeu sim e os outros dois não.Aqui podemos inferir que a resposta dos professores converge com as dos alunos, ou seja, para a maioria dos respondentes e a maioria dos alunos os pré-requisitos não foram cursados. Isso sinaliza positivamente, pois dá ao professor já alguns encaminhamentos sobre conscientizar os alunos para a necessidade de suprir as deficiências sem o que, dificilmente, poderão ter sucesso. Quanto ao que não cursaram, apenas dois professores souberam responder: trigonometria, álgebra e aritmética, funções, construções de gráficos, expressões algébricas. Assim, somente a metade dos professores parece se inteirar do que acontece na turma no que concerne ao conteúdo com o qual trabalha no que concerne a esse item. Isso pode comprometer boa parte do sucesso dos alunos uma vez que, trazendo deficiências em conhecimentos tão fundamentais para o curso, não poderão aprender os conteúdos da disciplina e, conseqüentemente, não poderão ter sucesso em disciplinas seguintes. Quanto aos alunos apresentarem dificuldades em entender as aulas de Cálculo I, observamos uma convergência geral entre as respostas de docentes e respostas de discentes, o que mostra ser um bom sinal, já que o professor tem noção das dificuldades dos alunos e, assim, fazer um trabalho mais voltado para ajuda-los na superação dessas dificuldades. Indagando se os alunos desses professores tinham dificuldade para aprender os conteúdos da disciplina, podemos fazer a mesma observação que na questão anterior, embora observemos que esses conteúdos estão diretamente relacionados aos pré-requisitos. As respostas dos alunos também combinam com essas na sua maior parte. Isso lhes dá mais uma chance de encarar as dificuldades dos alunos e trabalhar na direção de superá-las. As razões para o não aprendizado, correspondem ao “costume em receber uma “matemática de fórmulas e memória” (prof A); “por ser conteúdos novos, nunca vistos pela grande parte deles e por falta de tempo para exercitá-los, visto que precisam primeiro vencer pequenas deficiências de matemática básica.” (prof. B); “não revisam os conteúdos após as aulas, usam a “falta de tempo” como desculpa.” e “dificuldades em dominar gráficos simples, em abstrair conceitos”. (Profs C e D). Observemos mais uma vez um descompasso entre respostas de professores e de alunos. É necessário um entendimento para uma melhoria do trabalho do docente, e uma melhoria de rendimento do discente. Passamos á próxima questão: “Para você, quais os requisitos fundamentais para alunos de Cálculo I saírem-se bem na disciplina?Qual é a sua contribuição para esse sucesso?” Prof. A: Abordagem histórica e menos arrogante. cálculo é difícil! prá todo mundo!; Prof. B: Os requisitos são: ter domínio em álgebra básica, ter habilidade em resolver cálculos aritméticos e interpretação. minha contribuição é a de estar sempre revisando conteúdos de matemática à medida que noto essa deficiência; Prof. C: “revisar alguns conceitos vistos no ensino médio. dedicar algum tempo à prática”; Prof. D: “Saber trabalhar com polinômios, fazer gráficos simples (translações de gráficos). minha contribuição é iniciar o curso com uma revisão dos tópicos citados.”

Aqui vemos mais convergências entre as respostas, embora não devamos levar em consideração as proporções. A próxima questão concerne especialmente ao trabalho do docente:


Na questão seguinte, a metodologia usada no trabalho, opinaram que (Porf. A): “Abordagem histórica e resolução de problemas. acho que gostam.”; Prof. B: Aula expositiva, buscando sempre a participação dos alunos. eles, na grande maioria das vezes, aceitam bem.”; Prof. C: “Aulas expositivas. aulas de exercícios, trabalhos em grupos. Não avaliei a aceitação.”; Prof. D: Aulas expositivas e interativas. Não encontramos um comentário que contribua significativamente para o processo de ensino-aprendizagem, ou encaminhamento pertinente. Finalmente, “Na sua opinião, o que seria necessário para melhorar/otimizar o rendimento dos alunos na disciplina Cálculo I? “ PROF. A: “Maior carga horária e reavaliação do programa, objetivos e metodologia.”; Prof. B: “Fazer uma sondagem com esses alunos, antes de se iniciar a disciplina e, de acordo com a necessidade, oferecer um curso básico para os que se interessarem.” PROF. C: “Conscientizar os alunos da importância da disciplina. atualizar a bibliografia. laboratórios para aulas práticas.”; Prof. D: “Maior embasamento em matemática durante o ensino fundamental e médio.”

Aqui, docentes e discentes harmonizam-se na intenção expressa de melhorar a situação na qual o ensino-aprendizagem de Cálculo I se encontra, buscando contribuir para minimizar o quadro da disciplina na UFRPE. Passamos à penúltima questão: “Você costuma passar exercícios para fazer em casa/classe? Em caso afirmativo, que percentual aproximado dos alunos resolve (correta ou erradamente)? Você corrige os exercícios que apresenta o gabarito? Por que?” PROF. A: SIM. 70%. Sim, normalmente de maneira coletiva. faz parte da minha linha metodológica. Prof. B: SIM. Aproximadamente 60%. faço lista de exercícios com o gabarito e resolvo todos os exercícios necessários (principalmente os que eles não conseguem resolver sozinhos). Prof. C: “Sempre faço listas de exercícios. resolvemos alguns em sala. acredito que aproximadamente 25% tentam fazê-lo”; Prof. D: “Passo exercícios para fazer em casa e na classe. muitos resolvem errado, outros não o resolvem. um pequeno percentual dos alunos resolve de maneira correta.”

A última questão é aberta, solicitando comentários livres: Só dois professores comentaram: PROF. B: “um fato real que observei em todos esses cursos é a falta de tempo, em alguns casos também a falta de dedicação por parte dos alunos a essa disciplina, que é básica para o desenvolvimento do seu curso. Muitos já chegam desmotivados e com medo, pois sabem que é uma disciplina que reprova muito. Minha sugestão é a de que os alunos antes de cursarem cálculo I, possam ter a oportunidade de cursar uma disciplina (que deveria ser inserida na sua grade curricular) de matemática básica, ou mesmo um pré-cálculo. Talvez isso pudesse dar uma melhor suporte a esses alunos e eles assim, chegassem ao cálculo I com uma melhor base”; O professor C criticou a falta de laboratórios.

As observações dos professores são interessantes. O primeiro mostra a preocupação com a situação dos alunos e uma preocupação com a aprendizagem dos mesmos em relação à disciplina. O segundo mostra estar sintonizado com as demandas referentes à evolução tecnológica contemporânea. Consideramos interessante verificar as concepções dos professores sobre elementos intrinsecamente concernentes à Matemática em geral e ao Cálculo I em particular. Pedimos a definição de teorema, lema, proposição, corolário, axioma e postulado. As respostas foram completamente dessintonizadas, não apresentaram definições formais, apenas um foi objetivo, um não respondendo.

Finalmente, pedimos ao professor para corrigir a resolução ao problema: “Prove que a 
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 é irracional, onde “p” é um número primo.”, apresentando uma resolução.  As correções também foram diversificadas, não havendo dois deles concordando. O professor D não respondeu.

Conclusão
Os dados analisados para esta fase sugerem alguns encaminhamentos.

O primeiro deles é a necessidade de um trabalho de conscientizar os alunos da necessidade de buscar os conhecimentos anteriores necessários para cursar a disciplina com o melhor aproveitamento possível. Neste sentido pode-se incluir uma reflexão de como se poderia fazer um trabalho na perspectiva de um pré-cálculo para minimizar os desníveis de conhecimentos a serem mobilizados. Outro trabalho útil poderia ser uma série de discussões e reflexões com os alunos no sentido de eles mesmos formarem grupos de discussões sobre o tema. Finalmente, outra sugestão apresentada é uma revisão dos procedimentos metodológicos do professor no andamento de suas aulas, na tentativa de melhorar os níveis de compreensão do aluno. O processo educacional, enquanto inserido num processo vigente no contexto social evolui paralelamente à evolução nesse próprio contexto. Assim sendo, um acompanhamento das tendências ocorridas neste último influi decisivamente nos rumos do primeiro. Portanto, o redirecionamento constante do processo educativo está condicionado fortemente ao acompanhamento da evolução social o que inclui os avanços pedagógicos/tecnológicos. Neste sentido, acreditamos na validade deste trabalho, no contexto escolhido.

Nessa pesquisa, verificamos as primeiras dificuldades apresentadas pelos alunos evidenciadas no questionário dizem respeito à função que a disciplina tem no curso que é ministrada; é necessária uma aplicabilidade da disciplina ao curso, além de parte dos alunos trazerem uma deficiência de conteúdo anterior à universidade. Na questão sobre as causas das dificuldades dos alunos aprenderem cálculo, as alternativas mais assinaladas pelos alunos remetem à metodologia do professor ensinar a disciplina, dificuldade de asssimilação dos conteúdos na exposição e falta de tempo para estudar esses conteúdos. Podemos inferir que a prática do professor é fator decisivo para os obstáculos de aprendizagem, e uma conscientização para a necessidade de organizar as atividades acadêmicas no sentido de estudar a disciplina, a qual não parecem considerar relevante para a formação profissional. Professores e  alunos precisam estar mais sintonizados em torno de um tema comum que é a formação de profissionais de nível superior incluindo professores de matemática em geral, e o aprofundamento do pensamento matemático incluindo o ensino-aprendizagem do Cálculo I em particular.

A partir dessas conclusões, vemos confirmadas nossas hipóteses, esperando ter contribuído para a discussão sobreotema, o que pode vir a trazer benefícios para o processo ensino-aprendizagem de Cálculo  I, e para a melhoria dos cursos de graduação da UFRPE.
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ANEXO I – Modelo de questionário para os alunos

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DOS DESPORTOS

UFRPE - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

PESQUISA: Os Obstáculos no Processo Ensino-Aprendizagem da Disciplina Cálculo I nos Cursos de Graduação da UFRPE

QUESTIONÁRIO PARA OS ALUNOS

Visando compreender as dificuldades enfrentadas para aprender a disciplina Cálculo I ou de nome equivalente no seu curso de graduação, para futuros encaminhamentos, solicitamos a gentileza de responder a este questionário e devolvê-lo em seguida. Não precisa se identificar. Agradecemos-lhe por responder.

Curso: _______________________________________________ Semestre atual: ____ Período: ____ Período em que foi aprovado em Cálculo I: ___ Nº reprovações: _______

Período da disciplina na sua grade curricular: ________________

Pré- requisitos para a disciplina: ____________________________________________

Você cursou todos os conteúdos constantes nos pré-requisitos necessários à disciplina Cálculo I ?    Sim (  )       Não (  )

Em caso negativo, quais conteúdos não cursou? 

Em caso afirmativo, quantos semestres antes de cursar Cálculo I pela primeira vez?

Você teve dificuldades em entender as aulas de Cálculo I? 

(   ) Não, nunca

(   ) Sim, algumas vezes

(   ) Sim, na maior parte do tempo

Em caso afirmativo, a que razões você atribui o seu não entendimento?

Você teve dificuldades em aprender os conteúdos do Cálculo I ? 

(   ) Não, nunca

(   ) Sim, algumas vezes

(   ) Sim, na maior parte do tempo

Em caso afirmativo, quais?

Quais as razões de você não ter aprendido estes conteúdos?

(   ) O livro-texto era difícil de compreender

(   ) As aulas eram difíceis de assimilar

(   ) Você não tinha uma pessoa por perto para tirar suas dúvidas imediatas

(   ) Você tinha pouco tempo para estudar os conteúdos necessários

(   ) Você não gostava da disciplina

(   ) Você considera a disciplina pouco relevante para o seu curso

(   ) A metodologia utilizada pelo professor não era adequada

(   ) Outras razões (Quais?)

Na sua opinião, o que seria necessário para você melhorar o seu rendimento/aprendizagem desta disciplina (Cálculo I)?

Se julgar necessário, utilize este espaço para comentários e sugestões.

ANEXO II – Modelo de questionário para os professores

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DOS DESPORTOS

UFRPE - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

PESQUISA: Os Obstáculos no Processo Ensino-Aprendizagem da Disciplina Cálculo I nos Cursos de Graduação da UFRPE

QUESTIONÁRIO PARA OS PROFESSORES

Visando compreender os possíveis obstáculos no processo ensino-aprendizagem da disciplina Cálculo I ou de nome equivalente nos cursos de graduação, para futuros encaminhamentos, solicitamos a gentileza de responder a este questionário e devolvê-lo em seguida. Não precisa se identificar. Agradecemos-lhe por responder.

Curso(s) no qual leciona a disciplina: ________________________________________

______________________________________________________________________

Semestre atual: ____  

Seus alunos cursaram todos os conteúdos constantes nos pré-requisitos necessários à disciplina Cálculo I ?    Sim (  )       Não (  )      Não sabe (   )

Em caso negativo, quais conteúdos não cursaram na maioria? 

Em caso afirmativo, quantos semestres antes de cursarem Cálculo I pela primeira vez?

Seus alunos apresentam dificuldades em entender as aulas de Cálculo I? 

(   ) Não, nunca

(   ) Sim, algumas vezes

(   ) Sim, na maior parte do tempo

Em caso afirmativo, a que razões você atribui o seu não entendimento?

Seus alunos têm dificuldades em aprender os conteúdos do Cálculo I ? 

(   ) Não, nunca

(   ) Sim, algumas vezes

(   ) Sim, na maior parte do tempo

Em caso afirmativo, quais?

Para você, quais as razões de seus alunos não terem aprendido estes conteúdos?

Para você, quais os requisitos fundamentais para alunos de Cálculo I saírem-se bem na disciplina?

Qual é a sua contribuição para esse sucesso?

Que metodologia de trabalho você desenvolve? Como acha que os alunos a recebem?

Na sua opinião, o que seria necessário para otimizar o rendimento dos alunos na disciplina Cálculo I? 

Se julgar pertinente, utilize este espaço para comentários e sugestões.
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